
 

Oliveira Júnior, A. P., Silva, G. R., Souza, N. G. S., Datori, N. B. y Cardoso, K. M. (2019). Trajetória da 

pesquisa em Educação Estatística no principal evento em Educação no Brasil de 1999 a 2017. En J. M. 

Contreras, M. M. Gea, M. M. López-Martín y E. Molina-Portillo (Eds.), Actas del Tercer Congreso 

Internacional Virtual de Educación Estadística. Disponible en www.ugr.es/local/fqm126/civeest.html  

Trajetória da pesquisa em educação estatística no principal evento em 

educação no Brasil de 1999 a 2017 

Research trajectory in statistics education in the main event in education in Brasil, 

1999-2017  

Ailton Paulo de Oliveira Júnior
1
, Géssica Rodrigues da Silva

2
, Natália Galvão Simão de 

Souza
1
, Nilceia Datori Barbosa

1
, Karoline Marcolino Cardoso

1
 

1
Universidade Federal do ABC, 

2
Universidade Federal do Triângulo Mineiro, Brasil 

Resumo 

Para avaliar a evolução das pesquisas em educação estatística foi realizada pesquisa 

documental na modalidade “estado da arte” para determinar a tendência da produção 

científica dos anais das reuniões científicas da Associação Nacional de Pós-Graduação e 

Pesquisa em Educação (ANPED) no Brasil. Especificamente no GT 19 – Educação 

Matemática, no período de 1999 a 2017 e voltado ao enfoque metodológico empregado. 

Dentre os 23 trabalhos publicados nos anais, destacam-se cinco(21,7%) relacionados com a 

formação de professores, aspecto importante, pois a formação inicial e continuada é um 

fator que reflete na qualidade da educação dos alunos. Somente tres trabalhos (13,4%) 

fazem uso de alguma tecnologia digital educacional a favor do ensino aprendizagem-

aprendizagem em sala de aula. 

Palavras-Chave: Educação, estatística; mapeamento, ANPED, Brasil. 

Abstract 

To evaluate the evolution of research in statistical education, a documentary research was 

conducted to determine the trend of scientific production in the proceedings of National 

Association of Postgraduate and Research in Education (ANPED) scientific meetings in 

Brasil. We focus specifically in GT 19 - Mathematics Education, from 1999 to 2017 and on 

the methodological approach employed. Among the 23 papers published in the proceedings, 

we identified 5 (21.7%) related to teacher education, an important aspect, since initial and 

continuing education is a factor that reflects on the quality of students' education. And only 

three studies (13.4%) make use of some digital educational technology in favor of teaching-

learning teaching in the classroom. 

Keywords: Education, statistics, mapping, ANPED, Brasil. 

1. Introdução 

A presente pesquisa caracteriza-se metodologicamente como bibliográfica em sua natureza 

metodológica de coleta e análise de dados, uma vez que visa a busca de trabalhos 

publicados nos anais das reuniões nacionais da ANPED, especificamente no GT 19 – 

educação matemática, no campo da educação estatística Brasileira. Optamos pelo enfoque 

na modalidade de pesquisa do estado da arte, uma vez que visamos identificar a produção, 

categorizá-la, descrevê-la e analisá-la, revelando seus múltiplos enfoques, tendências, 

sobretudo temáticas e teórico-metodológicas. Pretendemos revelar e descrever as 

características de natureza institucional, circunstancial, temática e teórico-metodológica 

dessa produção, numa imersão investigativa que explicite a configuração geral da 

pesquisa em educação estatística apresentada no GT 19 da ANPED.A realização do 

presente trabalho tem como causa a crescente produção científica na área de Educação 

Estatística registrada nos anais de diversos eventos nos últimos anos. 

Batanero (2001) destaca a educação estatística como o campo da inovação, 
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desenvolvimento e pesquisa, composto por educadores estatísticos que estão 

interessados ou trabalham para melhorar o ensino, aprendizagem, compreensão, 

avaliação, uso ou atitudes em relação às estatísticas. Para Silva, Cazorla e Kataoka 

(2015) a educação estatística é uma área que tem como objetivo estudar e compreender 

como as pessoas ensinam e aprende estatística, envolvendo os aspectos cognitivos e 

afetivos.  

Destacamos que a realização de um mapeamento da pesquisa em educação estatística 

nos principais eventos científicos no Brasil seria bastante pertinente, uma vez que a 

compreensão do estado de conhecimento sobre um tema, em determinado momento, é 

necessária no processo de evolução da ciência, afim de que se ordene periodicamente o 

conjunto de informações e resultados obtidos, ordenação que permita indicação das 

possibilidades de integração de diferentes perspectivas, aparentemente autônomas, a 

identificação de duplicações ou contradições, e a determinação de lacunas e vieses 

(Soares, 1989). Por fim, a ideia de realizar o estado da arte da pesquisa em educação 

estatística é justificada em função da necessidade de registrar o seu processo de 

evolução a fim de ordenar o conjunto de informações e resultados obtidos, favorecendo 

uma organização que mostre a integração e a configuração emergentes, as diferentes 

perspectivas investigadas, os estudos recorrentes, as lacunas e as contradições. 

2. Procedimentos metodológicos 

O critério adotado para compor nosso corpus foi tomar os trabalhos publicados nos anais 

das reuniões nacionais da ANPED a partir do ano de criação do GT 19 – educação 

matemática, ou seja, o ano de 1999, e que investigaram ou responderam indagações 

relativas a problemáticas do campo da educação estatística. E nos baseamos no trabalho de 

Santos (2015), considerando o conceito de educação estatística e a sua delimitação 

enquanto campo de investigação numa concepção ampla, não se restringindo ao ensino 

e à aprendizagem de estatística, probabilidade e combinatória, mas que contemple 

múltiplos aspectos ligados a esse processo (Tabela 1). Buscamos realizar uma revisão 

bibliográfica, estado da arte, sobre o ensino e a aprendizagem da estatística, 

probabilidade e combinatória e seus múltiplos aspectos, da educação infantil à educação 

superior, procurando identificar e descrever os artigos publicados nos anais da Reunião 

Nacional da ANPED, disponibilizados no site da Associação Nacional de Pós-

Graduação e Pesquisa em Educação – ANPED. Justificamos a escolha deste evento pelo 

motivo da Reunião Nacional da ANPED ser o principal evento da Pós-Graduação em 

Educação no Brasil, na qual estão agregados, no GT 19 – educação matemática, 

pesquisadores em educação matemática e em educação estatística. 

Ferreira (2002) aponta dois aspectos relevantes na realização de um trabalho do tipo 

estado da arte: (1) Envolve as tendências temáticas e os enfoques teórico-

metodológicos, indicando os rumos que estão sendo trilhados pela pesquisa; (2) 

Mobiliza o movimento físico da produção acadêmica, que responde questões sobre 

quem e de onde são os autores desses trabalhos, pesquisador, instituição. Tomou-se por 

período de recuperação de dados publicações dos últimos dezenove anos. A consulta foi 

realizada online junto aos anais da Reunião Nacional da ANPED
1
. Trilhamos o seguinte 

caminho para realizar este trabalho: (1) Elaborar revisão da literatura disponível; (2) 

Mapear os estudos e campos de pesquisa referentes à Educação Estatística. 

                                                 
1 http://www.ANPED.org.br/reunioes-cientificas/nacional 
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Tabela 1. Categorias elaboradas para a classificação do enfoque metodológico da 

produção científica publicada em periódicos científicos (Santos, 2015, p. 242-246). 

Categoria Definição da categoría 

Metodologia/didática do 

ensino de estatística, 

probabilidade e 

combinatória. 

Elaboração, desenvolvimento, aplicação, testagem e validação de 

técnicas e metodologias para o ensino desses conteúdos nos mais 

variados níveis de ensino. 

Utilização de TIC, 

materiais e outros 

recursos didáticos no 

ensino-aprendizagem de 

estatística, probabilidade 

e combinatória. 

Utilização de ferramentas tecnológicas, mídias impressas, jogos e 

materiais manipulativos como recurso ou suporte para a construção 

e reconstrução de significados por meio de experiências, visando o 

aprendizado em sala de aula ou em laboratórios. 

Atuação/formação de 

professores que ensinam 

estatística, probabilidade 

e combinatória. 

Proposições e indicativos teóricos sobre a formação 

inicial/continuada de professores; desenvolvimento de atividades/ 

oficinas/intervenções/entrevistas com vistas a produzir 

informações, avaliar e descrever o processo de formação dentro de 

um contexto definido, tanto na perspectiva inicial como na 

continuada. 

Concepções, 

competências, percepções 

e representações. 

Concepções, competências, percepções e representações, quando 

mobilizadas por alunos e professores em diversos níveis de ensino, 

no contexto do ensino-aprendizagem. 

Análise de desempenho, 

avaliação e instrumentos 

avaliativos. 

Utilização de práticas de avaliação utilizadas por professores para 

avaliar conhecimentos; a análise de instrumentos oficiais de 

avaliação; e o diagnóstico de desempenho de estudantes e 

professores em avaliações escolares, provas oficiais ou outras 

atividades específicas. 

Currículo no ensino de 

estatística, probabilidade 

e combinatória. 

Discussão de propostas curriculares, análise de documentos 

curriculares oficiais, na investigação dos aspectos relacionados ao 

currículo presente no cotidiano das escolas e em cursos 

universitários, e na análise da implementação do currículo a partir 

de cadernos e livros didáticos. 

Práticas mobilizadas e 

constituídas por 

estudantes em sala de aula 

e em atividades 

educacionais. 

Identificação das práticas constituídas por estudantes no processo 

de ensino e aprendizagem nos diversos contextos e níveis de 

ensino, tais como: numeramento e letramento estatístico; erros, 

problemas e dificuldades no ensino-aprendizagem e o cotidiano do 

processo de ensino-aprendizagem. 

História, filosofia, 

epistemologia e revisão 

da literatura. 

Contextualização histórica de desenvolvimento da estatística, 

probabilidade e combinatória e seu ensino no Brasil em um 

programa específico, além de análises de natureza filosófica. 

Cognição e psicologia na 

educação estatística. 

Formação e construção de conceitos envolvendo os conteúdos de 

combinatória, probabilidade e estatística; o estudo de habilidades 

cognitivas; os efeitos das atitudes negativas perante o aprendizado 

dos conteúdos; e as diferenças e características individuais no 

aprendizado. 

Para a busca dos trabalhos foram utilizados os seguintes recortes: (1) Temporal - a partir 

de 1999 de trabalhos publicados nos anais das reuniões nacionais da ANPED e que 

discutam situações decorrentes de experiências vivenciadas no Brasil em Educação 

Estatística; (2) Linguístico – em língua portuguesa. As palavras ou termos chaves para 

encontrar aspectos relacionados a esta pesquisa foram: (1) educação estatística; (2) 

ensino de estatística; (3) ensino de probabilidade; (4) ensino de combinatória; (5) ensino 
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de estocástica; (6) tratamento da informação; (7) análise de dados; (8) gráficos e tabelas. 

Foi realizada, inicialmente, a leitura dos resumos dos trabalhos publicados nos anais do 

evento para identificar trabalhos voltados à educação estatística, e posteriormente, 

procedeu-se à leitura do artigo completo. Cada trabalho foi analisado e classificado 

segundo o Enfoque metodológico, cuja definição das categorias é resultado do estado da 

arte sobre educação estatística segundo Santos (2015), apresentada na Tabela 1, 

abordando o foco temático; o problema, questão e objetivos da pesquisa; os 

procedimentos metodológicos; e as principais contribuições. 

3. A trajetória da pesquisa em educação estatística na reunião nacional da 

ANPED: GT19 – educação matemática 

Durante a pesquisa realizada nos anais da reunião nacional da ANPED foram 

encontrados 23 (vinte e três) trabalhos focados em educação estatística, publicados nas 

reuniões nacionais da ANPED no GT 19 - educação matemática, a partir de 1999, em 

comunicação científica e pôster. Não foram encontrados trabalhos relacionados à 

educação estatística, em nenhuma modalidade, nas reuniões anuais da ANPED (GT 19 – 

educação matemática) nos anos de 2000 (23ª Reunião Nacional) e 2008 (31ª Reunião 

Nacional). Nos eventos de 2001 e 2006 foram apresentados 3 trabalhos e nos anos de 

2000 e 2008 nenhum trabalho foi apresentado. Nos últimos oito eventos (2007 a 2017) é 

apresentado, em média, 1 trabalho com foco em educação estatística, ou seja, há sempre 

algum pesquisador contribuindo com a divulgação de resultados de pesquisa nas 

reuniões nacionais da ANPED. 

4. A produção e sua distribuição de acordo com o enfoque metodológico 

Quando analisado o enfoque metodológico, segundo Santos (2015) observa-se nos anais 

das reuniões nacionais da ANPED, no eixo temático “atuação/formação de professores 

que ensinam estatística/probabilidade/combinatória”, cinco pesquisas propuseram o 

desenvolvimento de atividades/oficinas/intervenções/entrevistas com vistas a produzir 

informações, avaliar e descrever o processo de formação dentro de um contexto 

definido, tanto na perspectiva inicial como na continuada. Algumas pesquisas deram 

ênfase em como se dá o ensino desses conteúdos na prática dos professores em 

exercício (Monteiro e Selva, 2001; Oliveira, 2009), buscando identificar ou descrever os 

diversos processos envolvidos nessa prática, ou destacando os saberes práticos e 

conhecimentos profissionais mobilizados pelos professores que trabalham com 

conteúdos voltados ao ensino de estatística, especificamente, o ensino de gráficos.  

Assim, segundo Monteiro e Selva (2001) observou-se certa dificuldade encontrada pela 

maioria dos professores na compreensão de nomenclatura própria aos gráficos como em 

relação à identificação dos eixos e da escala, apesar de considerarem que não se pode 

afirmar que os professores não compreenderam as informações, ou que não trataram os 

dados apresentados de maneira satisfatória. Oliveira (2009) observou que algumas das 

estratégias realizadas pelas professoras em exercício pareciam ser influenciadas pelas 

orientações presentes no livro e, que o introduziam na sala de aula para a realização das 

atividades. A forma de apego ao livro indica que o uso do mesmo se torna bastante 

positivo, uma vez que ele suscita o trabalho dos conteúdos nele propostos e não a 

negação dos conteúdos aos alunos. Problemas foram identificados na base da formação 

inicial (Licenciatura em matemática e pedagogia) para o trabalho com conteúdos 
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estatísticos e probabilísticos em sala de aula (Lucchesi e Oliveira, 2002; Lemos, 2005). 

Segundo Lucchesi e Oliveira, (2002), os alunos da Licenciatura em Matemática 

apresentaram dificuldades durante a realização de atividade que necessitava do 

conhecimento das diversas concepções de probabilidade. Observou-se que esses 

manifestaram resistência em descrever sua estratégia de aposta, provavelmente, porque 

aguardavam a explicação da estratégia ‘correta’. Lemos (2005) conclui que o processo 

de análise à priori contribuiu para a familiarização dos alunos do curso de Pedagogia 

em relação a conteúdo trabalhado. Entretanto, percebeu resistência e dificuldade no 

momento da realização das escolhas didáticas e na análise de conteúdos que poderiam 

ser explorados. Observou-se dificuldade quanto à leitura de valores em escalas, quando 

esses não correspondiam a valores exatos, e em relação às questões em que a 

variabilidade dos dados deveria ser considerada. Em contraponto a estes problemas, 

Monteiro (2006) conclui que a maioria dos alunos que cursam Licenciatura em 

Pedagogia apresentou habilidades para avaliar aspectos das informações representadas 

nos gráficos e para justificar suas ideias basearam-se em conhecimentos matemáticos.  

No eixo “cognição e psicologia na educação estatística”, dois trabalhos destacam aos 

efeitos das atitudes e concepções perante o processo ensino e aprendizagem da 

estatística, ou seja, avaliando como 119 alunos de um curso de Licenciatura em 

Matemática de uma Universidade particular do interior do Estado de São Paulo – Brasil 

(Mendes, 2003) e 55 professores de oito escolas públicas e privadas dos anos iniciais do 

ensino fundamental em relação ao ensino de estatística em Uberlândia (MG) (Oliveira 

Júnior, 2015) se relacionam com ensino de estatística.  

Apesar dos alunos da Licenciatura em não considerarem a estatística como o conteúdo 

mais fascinante de seu curso, não se sentem intimidados frente a ele (Mendes, 2013) e 

os professores consideram os conteúdos estatísticos de forma essencialmente cognitiva, 

parecendo indicar que estes consideram os elementos estatísticos importantes para a 

formação de seus alunos, mas que não perpassam por elementos afetivos, ou seja, para 

esses o ensino de Estatística não é para eles um prazer (Oliveira Júnior, 2015). 

No eixo “práticas mobilizadas e constituídas por estudantes em sala de aula e em 

atividades educacionais”, três pesquisas investigaram as práticas constituídas por alunos 

no processo de ensino e aprendizagem dos conteúdos de estatística (gráficos de barras e 

investigação estatística) e da combinatória, em diversos contextos na educação básica 

em que este processo foi desenvolvido.  

Alguns dos principais resultados apontam a importância de ser tratada em sala de aula a 

interpretação e construção de gráficos e tabelas estatísticas que envolvam análise da 

variabilidade dos dados, pois foram observadas dificuldades por parte dos alunos, 

podendo ser comparado com a dificuldade das crianças em lidar com problemas de 

comparação (estruturas aditivas) em que a relação é desconhecida (Guimarães, Ferreira, 

e Roazzi, 2001).  

E as etapas do processo de modelagem matemática na educação consideradas 

importantes no processo de ensino e aprendizagem da estatística são convergentes ao 

processo de investigação estatística proposto por Lopes (2003), permitindo observar o 

desenvolvimento dos alunos no que se refere à construção dos conceitos estatísticos 

(Mendonça e Lopes, 2012).  

Também foi destacado que as estratégias espontâneas que surgem antes do ensino 
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formal da análise combinatória no ensino médio devem ser reconhecidas e podem ser 

pontos de partida na busca de estratégias sistemáticas e uso futuro de procedimentos 

formais, tais como o uso de fórmulas distintas que devem ser utilizadas após um amplo 

entendimento da natureza variada de situações combinatórias. (Borba e Pessoa, 2012). 

No eixo “história, filosofia, epistemologia e revisão da literatura”, duas pesquisas 

abordaram aspectos referentes ao contexto histórico de desenvolvimento da Estatística, 

especificamente aos gráficos estatísticos, além de desenvolverem análises de natureza 

histórica e filosófica a respeito do ensino da estatística.  

Monteiro (1999) refletiu sobre a necessidade de abordagens pedagógicas mais efetivas 

para o ensino e a aprendizagem de gráficos, realizando exposição sobre a construção 

histórica deste sistema simbólico matemático, principalmente no que se refere a sua 

utilização na mídia impressa da sociedade contemporânea atual e discutiu sobre a 

concepção teórica do gráfico como um mediador das ações sócio-cognitivas humanas, 

sendo descritos alguns estudos que investigaram atividade de interpretação de gráficos. 

Pereira (2011) pretendeu contribuir com uma proposta de metodologia para o ensino da 

interpretação de gráficos cartesianos, que conduz o estudante a uma aprendizagem com 

maior grau de generalização e consciência, de modo que possa transpor as dificuldades 

de aprendizagem tanto na área das ciências da natureza e matemática como nas demais 

áreas do ensino, uma vez que a utilização de gráficos cartesianos perpassa por todas as 

áreas científicas, assim como, pelos diversos meios de comunicação do cotidiano.  

No eixo “concepções, competências, percepções e representações”, duas pesquisas 

desenvolveram o estudo e análise das concepções mobilizadas por professores na 

educação básica, no contexto do ensino-aprendizagem dos conteúdos de estatística. A 

partir dos principais resultados observados na análise das concepções e competências 

evidenciaram o predomínio da visão tecnicista de ensino dos conteúdos estatísticos.  

Pode-se perceber no discurso dos professores da educação básica que é 

predominantemente favorável aos itens que compõem a filosofia da análise exploratória 

de dados, no entanto, as práticas observadas mostram que este tema não tem sido 

trabalhado em sala de aula (Coutinho e Miguel, 2007).  

Para Oliveira Júnior (2013), os professores acreditam que a melhor forma de obter o 

conhecimento estatístico é por meio do estudo da teoria aliada à prática de pesquisa para 

que os alunos se interessem pela aprendizagem deste conteúdo. Indica-se também que 

grande parte dos professores pensa que a obtenção deste conhecimento se vincula 

simplesmente à apresentação de fórmulas. No eixo “análise de desempenho, avaliação e 

instrumentos avaliativos”, três pesquisas destacaram práticas para avaliar 

conhecimentos dos conteúdos estatísticos (Selva, 2003; Flores e Moretti, 2005) e 

avaliação de provas oficiais como o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica 

- SAEB (Oliveira Júnior e Fontana, 2017).  

Alguns dos principais resultados apontaram meios para que o professor do 9 ano do 

ensino fundamental utilize os princípios da metodologia da resolução de problemas a 

partir dos instrumentos oficiais de avaliação (Oliveira Júnior e Fontana, 2017). Para 

Flores e Moretti (2005) as representações gráficas estão longe de se constituir num meio 

de representação simples e evidente. No ensino, privilegia-se muito mais a tarefa de 

leitura e identificação de dados retirados de representações gráficas para fins de 

comunicação em detrimento de outras atividades, tais como a própria construção destas 



Ailton Paulo de Oliveira Júnior, Géssica Rodrigues da Silva, Natália Galvão Simão de Souza, 

Nilceia Datori Barbosa, Karoline Marcolino Cardoso 

 

7  

 

 

representações. No caso das tabelas, a mesmas não são representações autônomas como 

todas as representações que privilegiam a visualização. Para Selva (2003) o que é 

considerado mais importante na intervenção foi a possibilidade que as crianças tiveram 

de discutir aspectos da representação gráfica, suas estratégias de resolução de problemas 

e relacionar tal representação a outras representações tal como a resolução de problemas 

de verbais manipulativos. 

No eixo temático “metodologia/didática do ensino de estatística/probabilidade/ 

combinatória”, duas produções destacaram a elaboração, desenvolvimento, aplicação, 

testagem e validação de técnicas e metodologias para o ensino de combinatória para os 

anos iniciais do ensino fundamental (Frant, Castro, e Lima, 2001) e probabilidade para a 

educação superior (Miguel, 2006), como o modelo da estratégia argumentativa e a teoria 

das funções semióticas, respectivamente.  

Os argumentos utilizados pelos alunos nas atividades propostas sobre análise 

combinatória revelam que estes sentiram mais confiança em aceitar uma tese quando os 

argumentos eram utilizados, fazendo-se necessário promover um ambiente de discussão 

livre e aberta na sala de aula na qual o aluno não seja obrigado a terminar um problema 

quando encontrou uma resposta (Frant, Castro, e Lima, 2001). 

E ainda detectou-se que alguns elementos de significado proporcionaram maior 

dificuldade de compreensão no ensino de probabilidade, destacando: (1) identificar os 

elementos na representação simbólica utilizada; (2) interpretar expressões do tipo pelo 

menos dois; (3) expressar, adequadamente, a conclusão de um teste de hipótese; (4) 

definir e determinar o intervalo de valores da variável com probabilidades não 

desprezíveis; (5) usar opções de uma planilha eletrônica (Miguel, 2006). 

No eixo temático “currículo no ensino de estatística/probabilidade/ combinatória”, 

observamos somente uma pesquisa procedeu à discussão sobre o lugar da formação 

estatística e probabilística no currículo de matemática para a educação básica e sobre as 

perspectivas teórico-metodológicas para a educação estatística nos diferentes níveis de 

ensino (Lopes, 2010). Embora a inserção da estatística e da probabilidade na Educação 

Básica seja indicada nos currículos de matemática desde os primeiros anos de 

escolaridade na maioria dos currículos internacionais, no Brasil não tem sido prioridade 

na escola ou nas políticas públicas de formação inicial e contínua de professores. 

No eixo temático “utilização de TIC, materiais e outros recursos didáticos no ensino-

aprendizagem de estatística, probabilidade e combinatória”, 3 pesquisas abordaram a 

utilização de ferramentas tecnológicas (Coutinho, 2002; Mendes e Grando, 2006) e 

material manipulativo (Selva, 2004) como suporte para a construção e reconstrução de 

significados por meio de experiências visando o aprendizado em sala de aula.  

Os principais softwares investigados nas pesquisas são: Cabri Géomètre (Coutinho, 

2002) e jogo computacional Simcity 4 (Mendes e Grando, 2006). Aplicações com blocos 

de encaixe e gráficos de barras foram investigadas por Selva (2004). 

Os principais resultados apontaram que as atividades favoreceram aos alunos a 

construção da relação entre a ideia intuitiva de probabilidade (ou de chance) e a 

frequência estabilizada como medida aproximativa desta probabilidade (Coutinho, 

2002) e constatou-se que o jogo computacional Simcity 4 serve como uma manifestação 

cultural e uma forma de comunicação entre idealizador/jogador(es)/jogo sendo 

considerado como uma linguagem ou como uma forma de comunicação e de 
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significação, possibilitando interpretação e atribuição de um sentido matemático aos 

problemas vivenciados (Mendes e Grando, 2006). 

Selva (2004) constatou que os alunos não conseguiram resolver o problema com gráfico 

ao apresentar dificuldades em superpor as barras, estratégia realizada com sucesso ao 

utilizar blocos (material manipulativo). Considera que as dificuldades podem ter sido 

geradas pela altura da barra maior, dificultando que a barra construída transpusesse o 

limite e o fato da escala só estar representada até o algarismo nove, podendo esse valor 

ter sido considerado como limite.  

5. Considerações finais 

Organizamos nossa análise a partir da identificação das variáveis “temática e teórico-

metodológica”, ou seja, o foco temático de estudo/análise, o problema/questão/objetivos 

da pesquisa e a metodologia e principais contribuições/ resultados obtidos. A 

preocupação com relação à educação estatística, ou seja, buscar as origens das 

dificuldades pedagógicas dos estudantes em relação à estatística, probabilidade e 

combinatória, momento em que aparecem as investigações envolvendo o ensino e a 

aprendizagem; no que concerne à educação estatística desde os anos iniciais até a 

formação continuada, apresentam trabalhos em eventos científicos, mas percebemos que 

há espaço para que se possa desenvolver novas pesquisas, quais sejam: (1) Utilização de 

tecnologia educacional no processo ensino e aprendizagem; (2) Preocupação com a 

formação continuada do professor para utilização de seu aprendizado em sala de aula 

para os diversos níveis de ensino; (3) Avaliação de como o professor realiza a sua 

prática docente no ensino de estatística, probabilidade e combinatória. 

Apesar do crescente número em pesquisas em educação estatística nos últimos anos, 

manifestamos aqui o incentivo para a produção científica nessa área, uma vez que o 

desenvolvimento dos conhecimentos e das competências é de extrema importância para 

formação de cidadãos críticos, reflexivos e ativos, capazes de superar o pensamento 

determinístico e de tomar decisões mais coerentes com seus interesses e suas realidades. 
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